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RESUMO

Estudo de caráter exploratório que tem como objetivo analisar as temáticas abordadas em vídeos produzidos 
por youtubers brasileiros. Foram levantados os 10 principais canais para o público jovem na plataforma de 
vídeos YouTube, de 19 de março de 2019 até 08 de abril de 2019, criados e apresentados pelos chamados 
youtubers. Após seleção e análise foram obtidas as seguintes categorias: cultura tecnológica, relações 
familiares e sexualidade. Os vídeos possuem expressivo número de visualizações e abordam temáticas de 
interesse do público jovem, porém revelam carência de fundamentos teórico-científicos sobre as implicações 
que têm em sua saúde mental. Conclui-se que é preciso inserir os pais e os jovens em discussões de educação 
digital, de modo a conscientizá-los dos possíveis riscos provocados por alguns conteúdos e a dialogarem a 
respeito do uso consciente e saudável da tecnologia.

Palavras-chave: Adolescência; Acesso à internet; Comportamento; Promoção da saúde; Psicologia.
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ABSTRACT

Exploratory study aiming to analyse themes – addressed in videos produced by Brazilian Youtubers – fo-
cusing on mental health. The ten most-viewed channels aimed at teen audience on the video platform You-
Tube from March 19, 2019 to April 8, 2019 created and presented by the so-called Youtubers were searched 
out. After selecting and analysing, the following categories were obtained: technological culture, family 
relationships and sexuality. These videos have a significant number of users and deal with topics of interest 
to the young audience, nevertheless they have no scientific basis concerning the possible consequences of 
their contents for the mental health of their public. It was concluded that it is necessary parents and young 
people become involved with discussions on digital education, in order to have aware of the possible risks 
produced by some contents and to dialogue about the conscious and healthy use of technology.

Keywords: Adolescence; Internet access; Behavior; Health promotion; Psychology.

RESUMEN

Este artículo presenta un estudio exploratório con el objetivo de analizar los temas tratados en vídeos producidos 
por youtubers brasileños. Fueron rastreados los 10 principales canales dirigidos a la audiencia adolescente en 
la plataforma YouTube, desde 19 de marzo de 2019 hasta 8 de abril de 2019, creados y presentados por los 
llamados youtubers. Después de la selección y del análisis, se obtuvieron las categorías siguientes: cultura 
tecnológica, relaciones familiares y sexualidad. Los vídeos tienen un número significativo de visualizaciones 
y se ocupan de temas de interés del público joven, pero no tienen fundamentos científicos acerca de las 
implicaciones de su contenido para ese público. Ha sido concluido que es necesario que los padres y los jóvenes 
se reúnan en discusiones sobre educación digital, a fin de generar consciencia acerca de los posibles riesgos 
originados de algunos contenidos y diálogo sobre el uso consciente y saludable de la tecnologia. 

Palabras clave: Adolescencia; Acceso a internet; Conducta; Promoción de la salud; Psicología.
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INTRODUÇÃO

O consumo de vídeos online é uma tendência observada na última década no Brasil e no mundo 

(MARINHO, 2018). A plataforma YouTube, da empresa Google, aparece como a preferida para o consumo 

de conteúdo em formato audiovisual com vídeos de diversos temas, gêneros e nacionalidades (PRIOSTE, 

2016). Nesse contexto, destaca-se a presença dos chamados youtubers, que são pessoas comuns e que, 

via de regra, apresentam características como autenticidade, inteligência e senso de humor, envolvendo 

os espectadores em suas narrativas e causando sensação de proximidade a quem assiste aos seus vídeos, 

fomentando a identificação com a personagem interpretada pelo dono do canal (YOUTUBERS..., 2016; 

MARINHO, 2018. São, portanto, indivíduos com alto poder mobilizador e formadores de opinião.

O impacto dos youtubers naqueles que consomem seus conteúdos é tão significativo que foi retratado 

em diversos estudos, como o de Carvalho, Marôpo e Pereira (2020), que abordaram o poder mercadológico 

envolvido. Os autores salientaram que, além de representarem fonte de entretenimento e informação, os 

conteúdos produzidos têm efeitos sobre a percepção e o comportamento dos sujeitos que os acompanham, 

razão pela qual muitos são chamados de influenciadores digitais. As repercussões se dão de forma diversa 

nos espectadores, algo ratificado por Vingilis et al. (2018), que constataram a influência de vídeos do 

YouTube a respeito de corridas de automóveis, ou de outras competições do mesmo gênero, principalmente 

em jovens do sexo masculino, levando-os a comportamentos de risco e, por Deslandes e Coutinho (2020), 

que verificaram a influência de algumas plataformas da internet que provocam o aumento da incidência de 

atos autolesivos em crianças e adolescentes.

Quando se trata do público adolescente, essa influência é ainda maior, por usarem figuras e elementos 

comuns do cotidiano jovem, tais como brincadeiras, situações violentas, sexuais ou que geram raiva 

(COSTA, 2020). Ocorre uma intensa identificação com os youtubers, que podem ser percebidos como 

pessoas que os “entendem melhor que os próprios amigos” (CARVALHO; MARÔPO; PEREIRA, 2020, 

p. 43). Neste sentido, é importante notar que entre o público que mais consome vídeos do Youtube no 

Brasil estão jovens com idade entre 15 e 24 anos, representando 22,4% dos usuários (PRIOSTE, 2016; OS 

YOUTUBERS..., 2016). Isso deve ser levado em consideração ao pensar nos assuntos que são abordados 

nos vídeos disponibilizados na plataforma digital, nas mensagens que carregam e nos impactos sobre o 

espectador.

A adolescência é um período singular do desenvolvimento humano, em que se dá a transição da 

infância para a vida adulta, por volta dos 12 aos 18 anos, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(BRASIL, 2010). É influenciada tanto pela história de vida, quanto pela rede social e cultural na qual 

o sujeito está inserido (GOMES, 2018). Neste sentido, percebe-se o poder de persuasão dos youtubers 

na vida dos adolescentes, visto que são expostos a conteúdos pouco mediados e filtrados no que diz 

respeito à relevância pedagógica e/ou segurança. Esse elemento levantou o debate em diferentes setores 

da sociedade, preocupados com a provável influência dos youtubers no rendimento escolar, no suicídio 

e no comportamento agressivo e político (KNIGHT; INTZANDT; MACDOUGALL; SAUNDERS, 2015; 

RATWATTE; MATTACOLA, 2019). De fato, alguns youtubers são elevados à categoria de ídolos dos jovens 

(YOUTUBERS..., 2016), ao publicarem vídeos com aspecto amador, falando diretamente para a câmera, 

convidando o público a conhecer suas vidas, casa e rotina (MARINHO, 2018).

O acesso irrestrito à internet, muitas vezes sem qualquer controle dos pais, acompanhado do sucesso 

alcançado pelo YouTube, precisa ser levado em consideração, uma vez que o adolescente se encontra em 

um estado de vulnerabilidade emocional e cognitiva (SANTOS; GOMES; TEIXEIRA; ROEVER et al., 2017).  

O YouTube também constitui uma rede social na qual as interações por meio dos ‘likes’, ‘dislikes’ e 

comentários estimulam as produções de novos conteúdos. Com essa interação, os espectadores transmitem 
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como gostariam de ter sua identidade, cultura e vivência representadas e, ao seguir por este caminho, 

youtubers alimentam a identificação e o fascínio, enquanto os jovens tendem a repetir os hábitos, consumos, 

estilos e tendências dessas figuras (COSTA, 2020; BERNARDAZZI, 2016).

Nesse sentido, a construção da subjetividade do jovem é perpassada por informações advindas das redes 

sociais online (FRANÇA, 2016). Em decorrência da influência subjetiva exercida pelos youtubers e do uso 

que os jovens fazem da plataforma, ampliou-se a atenção dada a este fenômeno por parte de familiares, 

profissionais da saúde e pesquisadores sociais, devido à necessidade de entender as implicações que têm 

determinados vídeos na saúde mental de seus usuários (COSTA, 2020; LUPTON, 2021). O presente estudo 

visa analisar as temáticas abordadas nos vídeos produzidos por youtubers brasileiros com foco na saúde 

mental dos adolescentes. A pesquisa abrange contribuições teóricas da intersecção entre netnografia 

(CARVALHO; MARÔPO; PEREIRA, 2020) e psicologia, a fim de contribuir para o entendimento das 

possíveis implicações no comportamento e na saúde mental de alguns jovens.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como exploratório, com análise de conteúdo (BARDIN, 2016) de vídeos 

postados no site YouTube por usuários brasileiros. Identificaram-se os dez principais youtubers do Brasil e 

seus vídeos mais visualizados, bem como as temáticas nesses trabalhadas. Para isso, foi necessário definir 

os maiores canais do YouTube, por meio de um ranking divulgado no website SocialBlade (c2018). O site, 

que inclusive possui selo de certificação do YouTube, utiliza os bancos de dados públicos fornecidos pelo 

YouTube, Twitch, Instagram, Twitter e, usando tecnologia avançada, analisa estatisticamente os usuários 

dessas mídias. 

Desse modo, na aba Top Lists no website, foi empregado primeiramente o filtro YouTube, para 

posteriormente selecionar a opção Top 250 from Brazil, sendo disponibilizada uma listagem dos 250 

canais do YouTube com maior número de seguidores. Neste sentido, elegeu-se como critério de inclusão os 

canais brasileiros mais visualizados pelo público jovem, contendo a figura do youtuber. Foram excluídos os 

canais de conteúdo musical, dança e coreografia (3), infantis e com personagens animados (6), esquetes (2) 

e canais com última publicação há mais de dois meses (1), ou seja, antes de janeiro de 2019. Posteriormente, 

foram elencados os dez canais com maior número de seguidores. 

Para identificar os vídeos mais visualizados de cada youtuber, utilizou-se a plataforma do YouTube. 
Primeiramente, acessou-se cada canal, selecionou-se a aba Vídeos, que apresenta todos aqueles já 

publicados pelo youtuber, e aplicou-se o filtro favoritos, resultando na apresentação dos vídeos organizados 

por número de visualizações. Em seguida, selecionaram-se os três vídeos mais visualizados, nos anos de 

2017 a 2019 de cada canal, totalizando assim 30 vídeos (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Vídeos mais visualizados por tema

Canal Vídeos mais visualizados Visualizações Temática

Whindersson Nunes

Na sua cara | Paródia 57.619.038 Relações familiares

Paródia / Haikaiss 53.975.338 Cultura tecnológica 

Eu cansei de ser pobre | Paródia Ed Sheeran 49.873.812 Vulnerabilidades

Felipe Neto

Rebuliço - Paródia Despacito 49.901.351 Cultura tecnológica 

Provando doces asiáticos estranhos [+13] 25.930.988 Competições e desafios

Meu melhor amigo – Luccas Neto 24.045.690 Relacionamentos 
interpessoais

Você Sabia?

10 pessoas que morreram tirando selfie 17.382.906 Cultura tecnológica 

Veja por que a Austrália é o país mais 
perigoso do mundo

14.723.666 Curiosidades

Veja como sobrevivem no lugar mais quente 
do mundo

12.125.156 Curiosidades

Rezendeevil

Sacrifício | paródia Despacito 14.036.982 Cultura tecnológica

Minecraft vs Bob esponja: giga bob esponja 
vs rezende !!!

12.897.990 Competições e desafios

Os beijos mais estranhos com namorada!! 12.333.755 Sexualidade

Canal Canalha

Pequenas atitudes irritantes de mãe 17.607.017 Relações familiares

Despedido - paródia despacito 13.589.233 Sexualidade

Gemidão do zap! Paródia Pabllo Vittar – K.O. 12.871.503 Sexualidade

Am3nic

Musica minecraft saphira - animation feat. 
Tauz

7.551.121 Relacionamentos 
Interpessoais

Tentei gravar 1 hora de vlog 7.135.129 Curiosidades

Interesseira da porsche panamera existe? 6.036.628 Sexualidade

Canal Nostalgia

Retrospectiva animada 2017 9.017.776 Curiosidades

A terra é plana? Com Leon e Nilce 6.238.728 Conhecimentos Gerais

A História de quando fui traído e ainda 
filmaram!

6.114.528 Sexualidade

Manual do Mundo

Como fazer um hand spinner 8.683.899 Curiosidades

Como é feita a goma de mascar #Boravê 8.143.805 Curiosidades

Como transformar papel alumínio em uma 
bola de metal

7.573.462 Curiosidades

Dani Russo TV

Playlist de funk pesadona 4 24.747.433 Curiosidades

Perdi minha virgindade com um cara do 
tinder?

19.591.467 Sexualidade

Apanhei da minha mãe 13.009.768 Relações familiares

Renato Garcia

A Lenda da casa amaldiçoada - Caçadores de 
Lendas

12.174.136 Competição e Desafios

Fomos atacado no hospital abandonado de 
noite

10.976.659 Competição e desafios

Ficou possuído no velho satânico - Caçadores 
de Lendas

8.138.535 Competição e desafios

Fonte: elaboração dos autores. 

Por fim, para classificar as temáticas abordadas, os vídeos foram assistidos, classificados, avaliados e 

tabulados utilizando como ferramenta o Excel 2016. Também se empregou a técnica de análise de conteúdo 

de Bardin (2016), possibilitando a identificação das temáticas presentes em cada um deles, tanto nos 
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recursos audiovisuais, quanto nos comentários de cada publicação e permitindo, assim, relacionar essas 

descobertas com as possíveis implicações no comportamento e na saúde mental de adolescentes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A seguir será apresentada a listagem dos principais canais do YouTube brasileiro apresentados por youtubers 

e visualizados pelo público jovem (Figura 1), contendo o número de inscritos, o número de visualizações e a 

quantidade de vídeos já publicados em cada canal de 19 de março de 2019 a 8 de abril de 2019.

Figura 1 – Ranking dos canais do YouTube por ordem de inscritos. A figura inclui o número de inscritos, bem como o 
número de visualizações nos respectivos canais, o número de vídeos já publicados neles e sua data de inscrição
Fonte: elaboração dos autores. 

Após a identificação dos principais youtubers brasileiros, foram assistidos e classificados os três 

vídeos mais visualizados de cada respectivo canal. A partir dessa análise, foram identificadas as 

temáticas: curiosidades (26,7%), sexualidade (20%), competições e desafios (16,7%), cultura tecnológica 

(13,3%), relações familiares (10%), relacionamentos interpessoais (6,7%), conhecimentos gerais (3,3%) e 

vulnerabilidades (3,3%). Entretanto, para fins deste estudo, foram selecionados os três vídeos mais vistos 

nas categorias relações familiares, cultura tecnológica e sexualidade, visando à análise e à discussão sobre 

a saúde mental dos jovens (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Vídeos mais visualizados, separados por temas e número de visualizações

Tema Canal Vídeos mais visualizados Visualizações

Whindersson Nunes Paródia / haikaiss 53.975.338

Cultura tecnológica Felipe Neto Rebuliço - paródia despacito 49.901.351

Você Sabia? 10 pessoas que morreram tirando selfie 17.382.906

Whindersson Nunes Na sua cara | paródia 57.619.038

Relações familiares Canal Canalha Pequenas atitudes irritantes de mãe 17.607.017

Dani Russo TV Apanhei da minha mãe 13.009.768 

Dani Russo TV Perdi minha virgindade com um cara do 
tinder?

19.591.467

Sexualidade Canal Canalha Despedido - Paródia Despacito 13.589.233

Canal Canalha Gemidão do zap! Paródia PablloVittar – 
K.O.

12.871.503 

Fonte: elaboração dos autores. 

A seleção das categorias ‘cultura tecnológica’, ‘relações familiares’ e ‘sexualidade’ emergiram da análise 

de conteúdo (BARDIN, 2016), caracterizadas como relevantes no que tange à saúde mental do jovem.  

A categoria cultura tecnológica apresenta vídeos nos quais se percebe a relação do jovem com as tecnologias. 

Na categoria relações familiares, destacam-se produções que comentam as relações entre os youtubers e 

seus familiares, em especial pais e mães. Por fim, a categoria sexualidade agrupa vídeos que comentam 

sobre o comportamento, a iniciação e a vida sexual.

Cultura tecnológica 

Na temática cultura tecnológica, discutiu-se sobre o relacionamento do sujeito com as novas tecnologias. 

Os três vídeos mais visualizados, somados, totalizam mais de 120 milhões de visualizações, segundo dados 

coletados em março de 2019: 1) Paródia / Haikaiss com 53.975.338 visualizações; 2) Rebuliço - paródia 

despacito com 49.901.351; e 3) 10 pessoas que morreram tirando selfie com 17.382.906.

Entende-se que o intenso fluxo de acesso aos vídeos selecionados retrata a vivência atual do adolescente, 

uma vez que há uma identificação deste com o conteúdo gravado (FRANÇA, 2016). Os jovens utilizam-se 

das redes sociais online para interagirem com seus pares, e entre eles, ocorre a socialização com os próprios 

youtubers que, ao compartilharem sua vida, seus interesses e preferências de consumo, criam uma sensação 

de intimidade com quem assiste aos seus vídeos. Para Marinho (2018), grande parte desse sucesso se deve à 

familiaridade criada pelos influenciadores digitais, que demonstram ser ‘gente como a gente’, fomentando 

a ideia de proximidade e, consequentemente, a admiração do jovem, por se identificar com o personagem/

sujeito do canal (MARINHO, 2018; BENETTI; MENEGALDI; SILVA; MACUCH et al., 2019). 

 Essa afirmação é corroborada pelo número significativo de vídeos que têm em seu conteúdo narrativas, 

reais ou fictícias, de situações cotidianas tangentes a questões interpessoais, socioeconômicas, midiáticas, 

o que aproxima o espectador, haja vista a familiaridade que pode ser estabelecida com o narrador. O 

mesmo pode ser percebido no vídeo ‘Rebuliço’ do youtuber Felipe Neto (2017), no qual, ao se referir aos 

espectadores como família Neto, busca esta relação de proximidade e identificação do jovem com o canal. 

Na paródia citada, Felipe Neto divulga as suas ações e os quadros do seu canal, exaltando-o: “tem vídeo 

todo dia pra te divertir, tem lives maneiras pra gente curtir [...] tem reacts de músicas sensacionais, o ‘tente 

não rir’ é engraçado demais e sempre meus cabelos muito coloridos” (NETO, 2017). Com isso, entende-se 

que o youtuber busca atrair as pessoas para assistirem aos seus outros vídeos, lançando ainda o desafio de 
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mudar a cor do seu cabelo a cada um milhão de seguidores, na tentativa de aumentar o interesse dos jovens 

em segui-lo.

Além disso, o termo rebuliço que intitula a paródia se refere a um gesto realizado por Felipe Neto em 

vários de seus vídeos, e neste em particular; é possível ver várias pessoas imitando-o, inclusive famosos. O 

youtuber então convida o espectador a realizar o movimento e, assim, fazer parte desta grande família. Ou 

seja, ao segui-lo e imitá-lo, o jovem passa a ter a sensação de pertencimento. Na adolescência, em decorrência 

das inseguranças e incertezas quanto à identidade, o adolescente busca a identificação com o outro, na 

tentativa de pertencer e ser reconhecido, e o ciberespaço pode proporcionar tal experiência (PRIOSTE, 

2016). Contudo, ao participar da vida do sujeito que é famoso, o jovem tende a dedicar seu tempo e energia 

ao outro, perdendo assim parte das suas vivências e desejos, passando a incorporar conteúdos psíquicos, 

sem a devida assimilação e compreensão necessária (PRIOSTE, 2016; JERUSALINSK, 2017). Desse modo, 

utiliza os youtubers como referência para a constituição da sua identidade (BENETTI; MENEGALDI; 

SILVA; MACUCH et al. 2019).

Em relação ao vídeo ‘10 pessoas que morreram tirando selfie’ (2017), produzido pelo Canal Você Sabia?, 

traz na descrição da sua página um espaço com várias curiosidades, histórias e fatos curiosos do mundo. No 

vídeo em questão, os youtubers Lukas Marques e Daniel Molo relatam as histórias de pessoas que morreram 

ao tentar fazer uma foto de si próprias, o que é usualmente conhecido como selfie. Após contar o fato, ambos 

comentam e satirizam os acidentes e as pessoas que morreram. Em uma das mortes, na qual uma jovem cai 

de uma construção, os youtubers chegam a comentar “hoje em dia ninguém sobe aqui, em um lugar alto 

para dizer [palavrão], meu sonho é ver aquela vista. Não, meu sonho é tirar aquela foto bem top”, o que 

demonstra a cultura do aparecer, na qual as imagens passam a ser objeto de exibição e admiração, através 

de comentários, compartilhamentos ou curtidas (EDLER, 2017; SCREMIN; WANZINACK, 2017).

Das selfies e mortes comentadas no vídeo, chama a atenção que apenas três eram adultos; em um dos 

acidentes, a vítima foi uma criança e, nos restantes, as vítimas eram jovens que se colocaram em situações 

de risco, em busca da ‘foto perfeita’. Sobre isso, Scremin e Wanzinack (2017) afirmam que uma das 

problemáticas contemporâneas é a exposição excessiva dos jovens nas redes sociais online, e a selfie é um 

ótimo exemplo disto. O que acontece se deve à impulsividade e à imaturidade cognitiva, que é comum 

nessa fase do desenvolvimento, mas que contribui para o aumento de comportamentos de risco. Edler 

(2017) corrobora este entendimento, ao declarar que, por meio da cultura do aparecer, se vive com um 

excesso de exterioridade, na qual, com o uso das imagens busca-se apenas a admiração alheia (EDLER, 

2017; SCREMIN; WANZINACK, 2017). Dessa forma, o estar conectado ultrapassa o desejo de capturar e 

vivenciar o momento, as imagens e informações passaram a circular com o objetivo de estabelecer relações 

e buscar o reconhecimento do outro (BRAGA; CARNEIRO; GERMANO, 2017).

Já no vídeo de Whindersson Nunes, percebem-se amplos aspectos referentes ao ambiente virtual e à 

relação com os jovens. Esse youtuber faz uma paródia da música Haikaiss do RAP LORD (NUNES, 2017b), 

em que traça um paralelo entre a infância da sua geração e a da atual. No início, ele alega se preocupar 

com o país, referindo-se às crianças e aos jovens imersos na internet que “não sabem o que é um quintal, 

vivem numa era virtual”; enquanto isso, no vídeo mostra várias crianças em um parquinho utilizando 

seus smartphones e sem interagir entre elas ou usufruir dos brinquedos disponíveis no local. Trata-se de 

uma crítica ao uso excessivo da tecnologia pelos jovens, demonstrando as perdas consequentes de se fazer 

mais presente no mundo digital ao invés de participar do mundo real, o que pode impactar a saúde e a 

vida social (KIM; AHN; JEON; LEE, 2012; VAHEDI; SAIPHOO, 2018; ROCKEMBACH; GARRÉ, 2020). 

Rockembach e Garré (2020) investigaram as modalidades discursivas que vêm constituindo a população 

jovem, dando ênfase ao YouTube, e entre os vídeos analisados encontra-se Haikaiss. Para os autores, 

devido à abrangência e ao excesso de utilização, as redes sociais online constituem uma potente estratégia 
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de construção de identidade, nas quais, devido à sua conexão constante, os jovens são seduzidos pelo estilo 

de vida propagado, corroborando a naturalização de seus instrumentos. 

A paródia Haikaiss também faz uma diferenciação quanto à forma de resolução dos problemas, uma 

vez que Whindersson demonstra que, na sua época, eles eram resolvidos por meio da violência, como 

mostram os trechos seguintes: “já briguei demais meu mano”, “se entregasse a galera apanhava quando 

tu dobrasse ali na esquina”, “eu corri, escorreguei, bati a cabeça e não dei um piu, mas o meu amigo riu, 

dei um murro nele que o dente caiu” e, “da minha mãe levei uma surra pois cheguei sujo da rua”. Já a 

geração atual, na opinião de Whindersson, não sabe ser criança: “essas crianças de hoje só fogem da luta no 

quarto”, “perdendo a infância, só sendo covarde”, “mas dessa geração eu tenho dó, isso só tende ficar pior, 

aprendem com a Peppa e Dora aventureira”. O youtuber se coloca como oposto a esse comportamento dos 

mais “jovens” que “fogem da luta no quarto”, valorizando uma “cultura antiga” em que “levar surra da mãe” 

faz parte do aprendizado (NUNES, 2017b). 

Entretanto, ao contrário do que o youtuber afirma, a violência ainda existe entre os jovens, sendo apenas 

reeditada e transferida para o meio virtual. Para Mena (2017), a diferença está no contato físico, pois 

antigamente a violência ocorria por meio das brigas e necessitava do contato direto, enquanto na era virtual 

disseminam-se o ódio e a violência por meio do cyberbullying e por esse motivo ocorre sua banalização, pois, 

na ausência de um corpo, o jovem se sente isento da responsabilidade por seus atos. Oliveira e Ceccarelli 

(2015) corroboram essa afirmação, ao afirmarem que na internet não existem identidades e sim perfis, 

podendo-se externar o ódio a alguém ou a uma população por detrás de uma tela, não se comprometendo 

com as consequências, em decorrência do seu anonimato. Além disso, a violência proferida no ambiente 

online ultrapassa as fronteiras do tempo, mantendo-se permanentemente presente e podendo potencializar 

traumas emocionais (XAVIER; CARVALHO; MATEUS; GUERREIRO, 2018). 

O vídeo em questão apresenta uma comparação entre as gerações e de suas relações com a tecnologia. 

Contudo, faz-se necessário a compreensão das tecnologias de informação e comunicação de forma mais 

ampla, considerando o potencial protetivo e inclusivo que elas podem proporcionar aos jovens, quando 

utilizadas sem excessos. Para Corso e Corso (2017), em decorrência do individualismo presente na 

contemporaneidade, as redes sociais online desvelam a insuficiência das relações atuais. Para os autores, 

enquanto os jovens são percebidos como superficiais, na sua maioria em decorrência da imersão na 

cibercultura, negligencia-se a possibilidade de que esta seja compreendida como espaço de criação de 

novas relações e laços sociais. Cabe lembrar que recorrer à internet como meio de autoexpressão, também 

possibilita a elaboração de conflitos e adversidades, tendo função de elaboração psíquica (ROSA, 2015). Ou 

seja, a internet pode ser vista tanto como algo que traz prejuízos e riscos aos jovens, quanto como um meio 

de crescimento e desenvolvimento psíquico e relacional (CORSO; CORSO, 2017). Dessa forma, para que 

seja bem aproveitada, a fim de contribuir para a vida dos jovens, faz-se necessária sua utilização consciente 

e acompanhada de adultos que orientem e deem suporte aos adolescentes no meio digital. 

Relações familiares

Os três vídeos selecionados de acordo com a temática de relacionamento familiar abordaram a 

relação materno-filial. Os vídeos utilizados como exemplos para análise somaram mais de 88 milhões de 

visualizações, segundo dados levantados em março de 2019 e são: 1) Na sua Cara| Paródia, com 57.619.038 

visualizações; 2) Pequenas Atitudes irritantes de mãe, com 17.607.017 e 3) Apanhei da minha mãe, com 

13.009.789. Em todas as narrativas, embora usem diferentes estratégias em suas construções, a figura 

materna aparece cindida em sua totalidade. 

Os vídeos selecionados para este estudo retratam a imagem materna estereotipada e polarizada: a 

mãe má. O primeiro vídeo é de Daniella Russo (2016), e a youtuber relata uma situação real de violência. 
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Na circunstância, a mãe da jovem a agrediu fisicamente, ao encontrar um objeto relacionado ao uso de 

maconha entre seus pertences. No vídeo, Russo afirma que a intenção era enfatizar que “nada se resolve 

com a violência” e finaliza mostrando o ferimento oriundo da agressão. Nos comentários, usuários da rede 

afirmam se identificar com a vivência retratada, por meio de comentários como: “[...] minha mãe não é 

assim, com a sua é tudo é na violência?”, “Dani, eu queria ter você como mãe já que a minha me bate”, “eu 

nem tinha o negócio da maconha e minha mãe simplesmente chegou irritada em casa e me espancou, tô 

pior mais machucada q suas as pernas [...]” e “minha mãe me bateu pra caralho hj meus braços e costas está 

igual a perna da dani” (sic) (RUSSO, 2016).
Em contrapartida, Costa (2020), ao analisar a produção audiovisual de um youtuber português, observou 

na figura central, representada pela mãe, a construção da imagem materna de forma estereotipada e 

polarizada: a mãe boa. O dono do canal discorre acerca dos poderes de sua mãe, ilustrando-a como alguém 

que cuida, é solícita aos filhos e organiza o lar, enfatizando a dimensão doméstica e cuidadora. 

Essas narrativas demonstram uma perspectiva parcial do objeto, isto é, enfatizam apenas um aspecto 

da personalidade da genitora – ou boa, ou má (LUCERO; VORCARO, 2018). O que chama a atenção é o 

fato de que a pesquisa de Costa (2020) também consiste na análise dos vídeos mais assistidos de canais de 

youtubers, e demonstra a procura e identificação dos jovens portugueses por essa figura materna amorosa. 

Da mesma forma, a pesquisa de Perez-Torez, Pastor-Ruiz e Abarrou-Ben-Boubaker (2018) avaliou vídeos 

produzidos por youtubers espanhóis, analisando as representações familiares contidas nos vídeos e 

observou a valorização dos pais e demonstrações de carinho, respeito e admiração por esses. Enquanto isso, 

os vídeos com mais visualizações nos canais brasileiros representam, assim como difundem, naturalizam e 

alimentam a ideia e percepção de uma mãe agressiva e inacessível.

O segundo vídeo, retirado do Canal Canalha, cujo youtuber é Júlio Cocielo, aborda a maternidade de 

diferentes e delicados modos. Ao longo do vídeo, o youtuber remete às dificuldades no relacionamento com 

a mãe, retratando diferentes situações em que ela o ofende e age com agressividade, além de apresentar 

jargões maternos. No contexto da filmagem, apresenta semelhança ao conteúdo do primeiro vídeo, uma 

vez que em uma das encenações, Cocielo (2017c) simula ter perdido algum objeto e sua mãe diz “se eu for 

aí e achar eu posso te dar uns tapas?”. Os usuários interagiram com o autor no espaço de comentários dos 

vídeos: “[...] essa é típica das mães”, “minha mãe me bateu só uma vez o resto foi tentativa de assassinato”, 
“é verdade. [...] Isso sempre acontece comigo. Esse vídeo só mostrou a verdade” e “pqp minha mãe era igual 

a isso (ela continua assim)”.

Por fim, o vídeo de Whindersson Nunes (2017a) trata de uma paródia da música ‘Na sua cara’, no qual 

a personagem da filha, em busca de alguns objetos perdidos, solicita à mãe que a auxilie na recuperação 

deles. A personagem materna pronuncia frases que ilustram uma educação punitiva e violenta, dentre elas 

o jargão “se eu achar se prepara, que eu vou esfregar bem na tua cara”. Enquanto isso, encena-se uma 

perseguição da filha pela mãe, com o objetivo de agredi-la com o referido objeto, encontrado pela genitora. 

Vale ressaltar que o personagem do pai aparece no vídeo como uma figura pouco relevante e caricata, o qual 

segue as figuras femininas e tenta proteger a filha, sem sucesso, sendo também agredido pela mãe. Esta 

parte da narrativa aponta para o lugar dos cuidadores nas configurações familiares, demonstrando uma 

fragilidade da figura paterna em detrimento de uma mãe autoritária. 

Nos três vídeos, é possível visualizar a relação materno-filial representada de forma violenta, contendo a 

agressividade intrafamiliar como principal questão abordada, da mãe em relação ao filho. Desse modo, fica 

subentendida a situação de violência representada de forma normalizada, o que é complexo e problemático, 

uma vez que as mídias sociais online podem interferir na forma como os jovens entendem e lidam com seus 

desafetos. Segundo Girola (2006), a ameaça de violência provoca um sentimento de perigo, suscitando 

o desenvolvimento de angústia no adolescente. Além disso, as violências físicas e/ou verbais podem 
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comprometer a integridade física e/ou emocional do jovem, desencadeando adoecimento e sofrimento, 

expressos por tristeza e isolamento social, dificuldades escolares, tendência ao uso de substâncias 

psicoativas, podendo também favorecer comportamentos de violência, autolesão e suicídio (MAGALHÃES; 

GOMES; MOTA; CAMPOS et al., 2017). Algumas crianças e adolescentes estão acostumados a viver em 

contexto de violência, seja ele social ou domiciliar; contudo, é preciso refletir a respeito da importância 

da propagação da cultura da paz, com o objetivo de romper com os ciclos de violência (HERNANDEZ 

ARTEAGA; LUNA HERNÁNDEZ; CADENA CHALA, 2017).

Sexualidade

A temática da sexualidade abordou predominantemente a construção de relacionamentos nas mídias 

online, a sexualidade feminina e as experiências sexuais online. Os vídeos selecionados somaram mais de 

46 milhões de visualizações, sendo eles: 1) Perdi minha virgindade com um cara do tinder? com 19.591.467 

visualizações; 2) Despedido - Paródia Despacito com 13.589.233; 3) e Gemidão do Zap! Paródia PablloVittar 

– K.O com 12.871.503.

O primeiro vídeo trata de uma narrativa sobre como a protagonista perdeu a virgindade com um homem 

que conheceu pelo aplicativo de relacionamento chamado Tinder (RUSSO, 2017). O Tinder é um aplicativo 

de localização de pessoas para serviços de relacionamento online; ele se constitui de uma sucessão de perfis 

pessoais, em que se desliza o dedo para a direita se tiver interessado em conhecer a pessoa ou para a 

esquerda se não tiver interesse, sendo que se os dois usuários apresentarem mútuo interesse (Match), eles 

podem iniciar uma conversa (TINDER, c2021). Assim, é possível observar uma mudança na construção de 

relacionamentos dos jovens, em que o primeiro contato, usualmente surge por meio de sites e aplicativos 

de relacionamento, como o Tinder, para posteriormente evoluir para as redes sociais, como Instagram e 

Facebook, apontadas como mais seguras para relacionamentos online, devido à sua maior visibilidade e 

confiabilidade (LYKENS; PILLOTON; SILVA; SCHLAMM et al., 2019). 

Esse fato foi observado durante a exibição do vídeo ‘Perdi minha virgindade com um cara do Tinder?’, 

pois a protagonista relata que após o match, informou seu número de telefone pessoal e iniciaram as trocas 

de mensagens, que duraram aproximadamente uma semana até marcarem o primeiro encontro. Assim, 

o acesso dos jovens a aplicativos (apps) de relacionamento pode significar a maior facilidade para ter 

acesso ao sexo casual e, consequentemente, maior exposição ao risco de contrair infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs) (QUEIROZ; SOUZA; ARAÚJO; OLIVEIRA et al., 2017). Desta forma, enfatiza-se a 

importância de ações de educação sexual e disseminação de informações que possam contribuir para a 

saúde sexual dos jovens, com ações educomunicativas pontuais e contínuas em parceria com profissionais 

especialistas em sexualidade (TAVARES; MESQUITA, 2020). 

Dani Russo relatou também que houve vários encontros antes de iniciar o relacionamento sexual, 

concluindo sua história com a afirmação de que a “Minha primeira vez foi tranquila, eu fiz com um cara 

com quem eu me sentia à vontade, com quem eu sentia vontade e na hora em que eu me senti à vontade” 

(RUSSO, 2017), demonstrando assim autonomia e liberdade na escolha de seu parceiro sexual. Fonseca, 

Santos, Gessner e Fornari et al. (2018) afirmam que, apesar dessa construção social da maior autonomia 

e liberdade sexual feminina entre os jovens, as diferenças de gênero impostas pela sociedade ainda 

determinam suas escolhas sexuais, evidenciando que a iniciação sexual feminina é muito idealizada, no que 

diz respeito ao momento ‘certo’, a idade ‘certa’ e o ‘dever’ de existir um vínculo duradouro com o parceiro 

para acontecer, fazendo com que elas convivam diariamente com o progresso e o retrocesso. Diante desse 

conflito, o ciberespaço pode contribuir para o empoderamento dessas jovens, promovendo mudanças e 

ressignificando valores, bem como auxiliando no compartilhamento e na difusão de informações e saberes 

dos desafios coletivos femininos (FERNANDES; SANTOS, 2020).
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O segundo e o terceiro vídeo foram produzidos pelo mesmo protagonista, Júlio Cocielo, responsável 

pelo Canal Canalha. O segundo vídeo trata de uma paródia, na qual o protagonista relata que foi despedido 

e busca uma nova oportunidade de emprego de forma exasperada, chegando a relatar que trabalharia como 

gigolô ou como cantor de funk para “Chamar as patricinha (sic) pra colar aqui no baile” e “ver quando 

os maloka te enrabarem” (COCIELO, 2017b). Além disso, ele enfatiza o uso de bebidas alcoólicas para 

incentivar as meninas a ficarem nuas e terem relações sexuais. Nesse vídeo identificamos a propagação de 

uma prática social chamada de ‘cultura do estupro’, que consiste em comportamentos sutis ou explícitos 

que naturalizam a violência contra a mulher, sendo identificada a partir de qualquer tipo de material 

cultural, desde músicas até pornografia (SOUSA, 2017). Além disso, observa-se a utilização de bebidas 

alcoólicas como meio para a prática de violência sexual contra a mulher, que é caracterizada como estupro 

de vulnerável, situação essa identificada em 3,3% de indivíduos que fazem uso abusivo de álcool episódico 

e em 6% das pessoas que possuem transtorno por uso de álcool (MASSARO; ADESSE; LARANJEIRA; 

CAETANO et al., 2019). Ademais, na paródia se reforça o papel do funkeiro como valorizado, estilo esse 

conhecido como ‘funk ostentação’, famoso por seus discursos que remetem à violência sexual e, desta forma, 

expõe a construção social de relações conflituosas entre os gêneros como normal social (BRILHANTE; 

GIXIA; BRANCO; VIEIRA et al., 2019). Diante desse cenário de violência de gênero, tendo em conta a 

proximidade e a identificação que o jovem cria com seu ídolo (BRAYNER, 2014), pode existir uma repetição 

de padrões e condutas visualizados por eles nos vídeos (NOGARA; MARIANO; VELHO; BORTOLOZZI et 
al., 2019). Portanto, a sexualidade e a disseminação da cultura do estrupo em vídeos do YouTube precisam 

ser melhor estudados.

Já no terceiro vídeo, o protagonista relata uma situação constrangedora, em que ele abre uma mensagem 

no aplicativo do WhatsApp, contendo um gemido simulando relações sexuais (COCIELO, 2017a). Nesse 

momento, o personagem relata “Não estou vendo pornô, os cara (sic) aqui do grupo que me enviou”, e 

ainda afirma “Um gemido constrangedor, todo mundo na (sic) minha volta me julgou”. Ele finaliza o refrão 

dizendo “Não sou punheteiro”, “vejo pornô? vejo!”, “dentro do chuveiro, sujo o chão inteiro, mas só faço 

essas coisas quando to sozin”. Nesse vídeo, evidenciou-se o compartilhamento de conteúdo e imagens 

sexuais (sexting). Existem evidências de que o sexting está associado a experiências de vida adversas 

em jovens de 14 a 17 anos, como também, para as meninas, o sexting pode ser parte de um continuum 

de vivências sexuais abusivas (TITCHEN; MASLYANSKAYA; SILVER; COUPEY, 2019). De acordo com 

Maas, Bray e Noll (2019), o compartilhamento de sexting na internet coloca os jovens em uma situação de 

vulnerabilidade, pois influencia a iniciação precoce da atividade sexual, aumentando o número de parceiros 

sexuais desprotegidos e o uso de bebidas alcoólicas para estimular relações casuais. Neste sentido, o 

YouTube pode ser uma ferramenta capaz de proporcionar espaço para a explanação de conteúdos de cunho 

sexual, promovendo e fazendo com que o jovem compreenda elementos íntimos que teria vergonha de 

questionar ou sobre os quais se envergonharia de buscar ajuda com profissionais da saúde, possibilitando 

assim discussões sobre educação sexual (GUL; DIRI, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da realização deste estudo buscou-se analisar as temáticas abordadas em vídeos produzidos 

por youtubers brasileiros e abordar suas possíveis implicações no comportamento e na saúde mental de 

adolescentes. Assim, foram identificadas três temáticas importantes para a compreensão desse complexo 

fenômeno: a cultura tecnológica, as relações familiares e a sexualidade. 

Referente à temática cultura tecnológica, observou-se que a popularidade dos youtubers está diretamente 

relacionada à proximidade com seu público, visto que os vídeos produzidos apresentam conteúdos de 

situações cotidianas, fazendo com que o jovem se identifique com o sujeito do canal e busque essa relação 
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de proximidade, passando a segui-lo e imitá-lo no processo de formação da sua própria identidade. Já 

na temática relações familiares, identificou-se que os vídeos retratam a figura materna cindida em sua 

totalidade, agressiva e inacessível, assim como a violência doméstica vista de forma normalizada, o que 

pode desencadear sofrimento psicológico nos jovens. Por fim, sobre a sexualidade, foram abordados os 

novos padrões de relacionamentos, encontros resultantes de aplicativos, bem como a luta feminina por 

liberdade sexual e os riscos envolvidos no envio e compartilhamento de sexting.

Nota-se a variedade de temáticas a serem exploradas com foco na compreensão das implicações de alguns 

vídeos produzidos por youtubers na saúde mental de adolescentes. Observa-se também a necessidade de 

estudos para criação de conteúdos de qualidade em websites, canais do YouTube e redes sociais, que sejam 

relevantes para a educação dos jovens. 

Acredita-se na possibilidade de utilização da internet em benefício das relações sociais e afetivas, das 

informações de qualidade e, principalmente, da educação. Assim como cabe salientar a necessidade de 

investimento em educação digital para os jovens e seus responsáveis, de modo a conscientizá-los não 

só dos riscos provocados por alguns conteúdos que circulam na rede, mas também da utilidade que ela 

proporciona, e possibilitá-los dialogar a respeito do uso consciente e saudável da tecnologia. 
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